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Vianney o cura d’Ars Marcia Nezzi

Vianney – O cura d’Ars

A quarenta quilômetros da ci-
dade de Lyon, em uma vila que 
possuía 230 habitantes, a partir 
de 1830 peregrinos começaram a 
buscar na figura simples do páro-
co da aldeia, orientação para seus 
problemas. Chamava-se Ars e o 
pároco que atraía os peregrinos 
era João Maria Vianney, mais co-
nhecido como o cura d’Ars. Em 
1834, um número aproximado 
de trinta mil peregrinos buscou 
o local a fim de receber de Vian-
ney palavras de estímulo. Alguns 
comentavam que ele realizava 
curas e que conversava com a 
mãe de Jesus. Entretanto, o que 
parece correto era somente que 
seu modo de viver e sua palavra 
transformaram o lugarejo em 
uma comunidade exemplar.

Nascido em Dardilly no ano 
de 1786, quarto filho de um casal 
de camponeses, viveu sua infân-
cia sob os acontecimentos tumul-
tuados da Revolução Francesa, 
onde em Lyon e imediações a fre-
quência às igrejas foi vetada. Sua 
irmã Margarida contou que com 

seis anos de idade sua atividade 
preferida era pastorear ovelhas, 
quando era surpreendido orando. 
Quando contava sete anos, a re-
volta popular mergulhou a cidade 
de Lyon em sangue, a guilhotina 
não parou de funcionar. Eram 
então inúmeros fugitivos que a 
família Vianney acolhia. Nesses 
anos tão conturbados as crianças 
não tinham escola e muito menos 
professores. Os párocos procura-
vam sanar essa deficiência. João 
Maria Vianney demonstrou des-
de criança o desejo de se tornar 
religioso, sendo inicialmente 
reprimido pelos pais que o dese-
javam como lavrador. Sua irmã 
Margarida conta que foram obri-
gados a se render, pois a vontade 
do garoto era firme. Isso deter-
minou sua mudança para Écully, 
em 1806. Sabia ler, mas escrevia 
e falava muito mal o francês, 
pois em Dardilly se praticava um 
dialeto do francês. Era preciso 
dominar o latim, língua na qual 
à época versavam os sacerdotes 
para o cumprimento das ativida-
des litúrgicas. Para o padre Bail-
ley, encarregado de prepará-lo 
para o sacerdócio, ele era somen-
te um camponês desengonçado. 
Mesmo considerando João Maria 
Vianney semi-analfabeto, padre 
Bailley se dispôs a ensiná-lo. O 
rapaz aprendia com dificuldade, 
mas durante três anos assimilou 
o que lhe era ensinado.

Em 1809 foi convocado como 
soldado para o exército de Napo-
leão, que entrara em litígio si-
multâneo com Espanha, Áustria 
e Prússia. Entretanto, adoeceu e 
teve que se retirar para tratamen-

to. Ao restabelecer-se, entenden-
do que a luta sangrenta não lhe 
era favorável, resolveu refugiar-
se nas montanhas. O prefeito de 
Noës arrumou-lhe moradia na 
casa da viúva Claudina Fayot, 
para quem se tornou um filho ar-
cando com os trabalhos rudes do 
campo e evitando os lugares pú-
blicos para não ser denunciado. 
Seguiram-se então anos de muita 
agitação, pois Napoleão fechara 
muitos seminários e Vianney não 
conseguia acompanhar os estu-
dos em latim, obrigando o padre 
Bailley a retirá-lo dos estudos 
acadêmicos e ministrar-lhe as au-
las de teologia em francês, e con-
seguindo que as provas fossem 
efetuadas nessa língua. Vianney 
se tornaria apenas um pároco 
de vilarejo destinado a ensinar 
o catecismo a crianças. Devido 
à invasão das tropas austríacas 
na cidade de Lyon, após a bata-
lha de Waterloo em 1815, com a 
expulsão do cardeal Fesch, tio de 
Napoleão, Vianney teve que se 
deslocar para a cidade de Greno-
ble na Suíça, onde foi ordenado 
padre. Estava com vinte e nove 
anos.

Em Écully, auxiliava o padre 
Bailley e ministrava o catecismo 
às crianças. Dedicou-se com tal 
zelo a essa tarefa que em um ano 
obteve autorização para ouvir os 
que desejavam se confessar. Em 
1817 o padre Bailley caiu en-
fermo e ele assumiu a paróquia, 
com muita dificuldade para efe-
tuar as preleções. Padre Bailley 
o auxiliava, mesmo no leito, até 
seu falecimento no ano seguin-
te. Designado com trinta e dois 

anos para pároco do vilarejo de 
Ars-em-Dombes, em 1818 che-
gou ao local, com clima inóspi-
to, povo iletrado, crianças sem 
escola. O dialeto em que se ex-
pressavam não era conhecido 
por Vianney.

Como conseguia ser nota-
velmente austero, mas também 
espirituoso e alegre, começou a 
conquistar o povo. Sua voz não 
era adequada para pregações no 
púlpito, pois tinha uma tonali-
dade desagradável. Seu esforço, 
entretanto, era tão excepcional 
que era ouvido com atenção, 
pois nas suas preleções incluía 
muitas citações. Contrastava em 
Vianney em relação aos habi-
tantes a sua generosidade, pois 
ele beneficiava a todos, sempre 
transferindo recursos que recebia 
dos mais abastados. Não retinha 
nada para si, e se desfez de mó-
veis mais luxuosos que encon-
trou na paróquia, permanecendo 
somente com uma cama e uma 
mesa. Costumava levantar-se em 
torno das quatro horas da manhã 
e deitar-se por volta das onze ho-
ras da noite, reservando cerca de 
três horas para suas preces. Cata-
rina Lassagne relatou que ele se 
preocupava muito com as crian-
ças, pois não havia escola e essas 
eram desde muito cedo obrigadas 
a trabalhar. Insistiu então com os 
pais e empregadores para que lhe 
permitissem recebê-las na paró-
quia, onde pudesse cuidar da sua 
educação. Encarregou os adoles-
centes do serviço de intérpretes, a 
fim de poder cumprir essa tarefa. 
Quando começou seu trabalho 
em Ars as pessoas não acorriam à 

igreja. Entretanto, paulatinamen-
te, vieram a fazê-lo. Aos poucos 
Ars foi se transformando em um 
local onde seu pároco era respei-
tado e amado por todos.

Assim viveu o cura d’Ars 
procurando atender com gene-
rosidade a todos, até que no ano 
de 1857, sentindo-se muito en-
fraquecido, efetuou uma requi-
sição a seu superior, desejoso 
de se retirar da vida eclesiástica. 
Como seu médico somente lhe 
prescrevia repouso e não lhe de-
terminava a causa do mal, não 
logrou êxito. No início de 1858, 
devido à sua fraqueza, foi vítima 
de uma queda e guardou o leito 
em processo de definhamento até 
seu sereno desprendimento em 
agosto de 1859. Era conhecido 
em toda a França, sabia envol-
ver o interlocutor em eflúvios 
benéficos de coragem e conforto 
espiritual, utilizando-se de pala-
vras esclarecedoras. Essa postura 
pode ser observada na mensagem 
incluída por Allan Kardec, no 
ano de 1863, em um capítulo de 
O Evangelho Segundo o Espiri-
tismo, a propósito de uma meni-
na cega por quem se roga a cura. 
São palavras de orientação que 
confirmam ser o espírito de Vian-
ney, o amado cura d’Ars, que em 
1925 foi canonizado pelo papa 
Pio XI. l
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